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1. APRESENTA00 



APRESENTACAO 

1 

1 

1 
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1 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDAt, apresenta este 

volume de Projeto Simplificado das Estradas Vicinais A 

l imentadoras do Programa Polonoroeste 5 COOEMAT Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de. Mato Grosso. 

0 presente volume se refere ao Trecho: ENTR9 FARI 

'NOPOLIS - NOVA FLORESTA - CORREGO RICO, numa exten ";g.ho 

bal de 3,00 kfiril abrangendo o municipio de Araputanga. 
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3,. CONDIÇÃO PARfl CULAIT 

DA LINHA 

1 



coNDIgAo PARTICULAR PA LINHA 

As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTEMSAO: 

PREVISTA • 

1 

LOCALIZACAO: 

LEVANTADA ,   3,00 KM 

Localiza-se no município de Araputanga 

TIPOS DE SOLOS: 

Predominam os solos argilosos e arenosos. 

Hg algum afloramento de pedras e incidências- de casca = 

lhos que so de regular a boa qual idade. 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LT D A 

CONVENÇÕES 

Si — BSTC -' 0,60 m 

S2 ,--- BSTC - 080 m 

S3 '"— BSTC - 1,00 m 

Di — BDTC - 0,60 m 

DI -- BDTC - 0.80 m 

Ds — BDTC - 1.00 m 

T1 — BTTC - 0.60 m 

T2 — BTTC - 0,80 m 

T3 •—• BTTC - LO 0 m 

F I 

CORTE 

GRE ID E ELEVADO 

GREIDE COLADO 

SECAO MISTA 

1111 PONTE DE MADEIRA 

JAZ s JAZIDA 

CODEMAT 
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ESQUEMA DE APRESENTACAO DO PROJETO SIMPLiF):CADO 

Apresenta-se em seguida, o esquema l inear com 4 qui lome,

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos cor 

respondentes ãs seges-tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas. 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente 

segundo as seges-tipo constantes 

quais sejam: 

C 

GE - 

GC - 

região 

grei de 

gre ide 

em corte 

elevado 

colado 

SM - sego mista 

da convenço l inear 

Os locais onde serão implantados os bueiros e pontes 

de madeira, conforme convençOes observadas no módulo 4 

das folhas a seguir, 

As segOes típicas que conduziram aos quantitativos do 

projeto são apresentadas no módulo 15, 

• 

1 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

csJ 

Cs1 

‘0 
1,••• 

CO 

TRECHO COR.R I CO 
MUNICIPIO ARAPUTANGA 
EX TENSÃO 3,0 KM-

•Cf 

CZ 
LI1 

CODEMAT ESC •GRÁFICA 

50 100o_ 

1 I I 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNICIPIO 

EXTENSÃO 

CÓRREGO RICO 

ARAPUTANGA 

3,0 KM 

CO DE MAT 

JAZIDAS 
, 

DISTANCIA AO' EIXO 
- ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

- 

' 

- 

. 

• 

. 

_ 

.. 

• . 

• 

• 

De conformidade com o serviço de 

Levantamento Topogrgfico, no se 

encontrou jazida. 

. 

• 
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PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TRECHO CORtiEGQ RI.00 

MUNICIPIO ARAPUTANGA 
EXTENSÃO 3,0 KM 

CODEMAT 

DISTANCIA AO COTA ESTAC A RN 

nss 

LADO 
EIXO 
(m) (n) 

INT FR AC 

o 00,00 O 100.000 

20 + 00,00 1 98,225 

40 + 00,00 2 30,00 91.349 

57 + 00,00 3 76.537 
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7. RELAÇÕES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L TDA 

TRECHO CÓRREGO RICO 

MUNICI PIO ARAPUTANGA 

EXTENSÃO 3,0 KM 

CODE M AT 

AC DIE RUMO R 
(m) 

D 
(m) 

TO 
(e) 

PC, 
tEsT) 

PI 
(EST) 

PT 
(EST) 

13
o
4750

sw 

07°35107 D 21°2300SW 859,46 110,27 56,98 6+17,02 7+24;00 8+27,29 

21°5430 E 00°31130NV 214,86 80,79 41,59 13+08,41 14+00,00 14+39,20 

10°26 20 E 09°54- 50 NV 429,73 76,97 39,26 16+10,74 17+00,00 17+37,71 
1 u, I. u - 

08
o
16 50 E 01

o
38 00 NM 859,46 116,03 62,21 18+12,79 19+25,00 20+28,82 

o ' " 
31 27 40 E 

o '' " 
29 49 40 NV 107,43 56,64 30,26 26+07,74 26+38,00 27+14,38 

17
o
23 50 D 47°13 30 NM 214,86 64,63 32,87 27+29,13 28+12,00 28+35,77 

1 ” 
10
o
41 30 

1 u 
D 

' " 
57°55 00 NM 

“ 
429,73 78,10 40,21 35+09,79 36+00,00 36+37,89 

51-r, 20 00 E Q6°35, 00 NM 107,43 96,00 51,63 38+48,37 40+00,00 40+44,37 

12° 33 10 D .19°08 10 NV 429,73 92,49 47,26 44+32,94 45+30,20 46+25,43 
1 u 

37°04 00 E 
' " 

17°55 50 NM 107,44 .69,46 36,02 47+25,98 48+12,00 48+45,44 
1 u 

46°04 40 D 
' " 

64°00 30 NM 53,72 43,54 22,85 51+01,65 51+24,50. 51+45,19 
„ 1 u 

18-14 10 E 
o

45 46 20 NM 214,87 68,03 34,49 54+15,51 55+00,00 55+33,54 

- 

_ 
- 

• . 

• 

. . 
• . • 

• • 

. • . . 

• 
• 

• . 

I • 

.' . 

• 
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8, AMARRAÇÕES DE 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO CÓRREGO RICO 
MUNICIPIO ARAPUTANGA 
EX TENSA0 3 , 0 KM 

CO6EMAT 

E ST AC A LA DO DISTANCIA 

IN T FRAC ESQ DI R p. Pe 

ANULO EM 

nEt,agilio AO EIXO 



9, PLANILHAS DE 

QUANT ITAT LVOS 
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10 1, RELAÇÃO E DIMENSIONA 

MENTO DE BUEIROS 



I. 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO 

MUNICIPIO 

E X T E NS-A-0 

CÓRREGO RICO 

ARAPUTANGA 

3,0 KM 

CODE MAT 1 

ESTA C A 

INT FR AC 

PBS.: 

BSTC 

• (COMPRIMENTO) 

De conformidade 

mento Topogrgficci 

cessidade da cons 

BOTC 

(COMPRIMENTO) • 

com o serviço de Levanta 

, no se vertftcou a neT, 

truqk de bueiros. 

RI TC 

(COMPRIMENTO) 
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fl RE,LAVW OE PONTES DE 

MADEIRA 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA 

TRECHO CORREGO RICO 

MUNICIPIO ARAPUTANGA 

EX TENSÃO 3,0 KM 

CO DEM AT 

E STAC A OBSERVACOt S PONTE DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES 

IN T FRAC 

• 

., -,,, 

OBS.: De conformidade com o serviço de Le- 

vantamento Topogr5f i.co, no se veri. •

ficou a construç5o de pontes. 

• 

., • 

• 

- 

_ 
/-

. 

• . 
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• 
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.12. NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO) 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO CORREGQ 111,0 

MUNICIPIO ARAPuTANGA 

EXTENSO 3,0 Km 

COD EM AT 

ESTACAS 

COTA RAMPA ESTACA 

Y 
INICIAL FINAL % PIV 

0 / 5+00,00 100.000 96.000 - 1,600 5+00,00 40 

5+00,00/11+00,00 96:000 99.200 + 1 ,070 11+00,00 40 

11+00,00/13+30,00 99.200 97.800 - 1,080 13+30,00 40 

13+30,00/16+40,00 97.800 100.200 + 1,500 16+40,00 40 

16+40,00/23+00,00 100.200 94.300 - 1 ,900 23+00,00 40 

23+00,00/31+00;00 94.300 91.100 - 0,800 31+00,00 40 

31+00,00/36+00,00 91.100 85.200 - 2,360 36+00,00 . 60 

36+00,00/43+30,00 85.200 93.000 + 2,053 43+30,0,0 60 

43+30,00/48+20,00 93.000 91.000 - 0,833 48+20,00 80 

48+20,00/56+20,00 91.000 76.400 - 3,650 56+20,00 40 

56+20,00/58+20,00 76.400 75.100 - 1 ,300 58+20,00 40 

58+20,00/60+00,00 75.100 70.400 - 5,875 - - 

, 

, 
, 

_ 
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13; CALCULO DE VOLUME 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNICIPIO 

EXTENSÃO 

CÓRREGO RI CO 

ARAPUTANGA 

3,0 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS COR TE 'ATERRO 

0 / 0 

0 + 36,67 / 2 

2 + 18,58 / 8 

8 + 04,76 / 11 

11 + 38,28 / 14 

14 + 27,55 / 16 

16 + 38,36 / 28 

31 + 00,00 / 33 

33 + 22,03 / 38 

38 + 37,41 / 42 

42 + 19,56 / 45 

45 + 00,00 / 48 

48 + 03,33 / 50 

50 + 24,76 / 55 

55 + 08,00 / 57 

57 + 02,51' / 58 

+ 36,67 

+ 18,58 

+ 00,00 

+ 38,28 

+ 27,55 

+ 38,36 

+ 38,19 

+ 00,00 

+ 37,41 

+ 19,56 

+ 00,00 

+ 03,33 

+ 24,76 

+ 08,00 

+ *00,00 

+ 32,44 

58-+ 32,44 / 59.+ 28,58 

59 + 28,58 / 60 

22,478 

585,787 

145,524 

53,500 

340,193 

219,000 

82,388 

118,281 

3,748 

168,963 

1118,899 

691,263 

1485,387 

1608,437 

547,461 

528,906 

608,220 

120,308 
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14. OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 
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15, SEOES TPP1CAS. 
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ESPECIFICAOES 

"ESPECIFICAÇOES PARA OS SERVIÇOS" 

1 .0.0 - 

1.1.0 - 

Substituir: 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de execugão, medição e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de domínio e caLxas 

de empristimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Deverão ser obedecidas as Especifica 

çOes fornecidas pela fiscalização do 

DERMAT. 

MEDIÇÃO 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

e 1 1M0.eza serão medidos em m2 (metros qua 

drados), em função da área efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fiscal ização. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 



a) - OBJETIVO 

Esta especificagao visa orientar a 

escavaçao, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e empristimos. 

h) - EXECUÇÃO 

Para este serviço sera° val idas as 

"EspecificagOes Gerais para obras Rodovi-

arias - DERMAT. 

As adaptaçOes que se fizerem necessa 

rias durante a execução dos -serviçps se-

rao orientadas pela fiscal izagao. 

c) - MEDIÇÃO 

A mediçao do volume de cortes e em 

prestimos serão efetuados da seguinte ma 

peira: 

- Cubaçao de volume extraído medido 

no corte de empréstimo. 

• Apl icação de fator de empolamento-

(1.15) s6bre o volume acima. 

- A distancia de transporte sera me 

dida em projeção horizontal, ao longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans - 

pdrtador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) PAGAMENTO 

0 pagamento sera feito atra'ves de. 

pregos unitários contratuais, de acordo ' 

como item anterior. 



COMPACTA00 DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a e 

xecuggo dos aterros e a sua compactação. 

Determina também, a fOrma de medição 

e pagamento da compactação dos aterros. 

b) - EXECUÇÃO 

Devergo ser adotadas as "Especifica - 

gOes Gerais para Obras Rodoviárias" do 

DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem necessá-

ria a esta especificaggo serão orientadas 

pela fiscal ização durante a execuggo dos 

servigos. 

c) - MEDIÇÃO 

A medição do volume compactado será 

feito através de produto do volume escava 

do pelo fator de contraggo igual a 0,30, 

por motivo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificação ficarg, a cargo ' 

da fiscalizaggo. 

d) PAGAMENTO 

- 

cos 

ggo 

0 serviço serg pago atraves dos pre 

unitgrtos contratuais, conforme medi - 

acima, 

PATROLAMENT0 

a) ONETIVO 



r-F 

A presente especificaçã.Q vUa 

tar a execução, medição e pagamento 

serviço de patrolamento. 

b) - EXECUÇÃO 

orien 

do 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformaqSo 

te nos casos onde a 

terreno forem 

Ficará a 

na plataforma existen 

cota do projeto e do 

aproximadamente as mesmas. 

critério da fiscal ização a 

indicação destes locais'. 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço será medido através de érea 

efetivamente trabalhada. 

A) - PAGAMENTO 

O serviço sera' pago através do preço 

unitário contratual. 

1.2.3. VALETAS DE PROTEÇÃO E SANAS D'ÁGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A presente especificagão visa orien 

tar a execug5o, medição e pagamento do ser 

Viço em questgo. 

h) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa a proteção do corpo 

estradal , tlo ataque das éguas provenientes 

Ae escoamento superficial. 



O serviço devera ser executado usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos locais indica 

dos em projeto ou pela fiscal ização. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço 

ciibicos), cujo 

traves da area 

d) - PAGAMENTO 

será medido em M3 (metros 

volume sera' determinado a 

da 'seção executada. 

0 serviço será pago através dos pre 

gos unitários contratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

a) - OBJETIVO 

Orientação da forma de execução, medi 

gão e pagamento de revestimento primário. 

b) - EXECUÇÃO 

As especificaç6es ,aqui contidas, ha 

seia-se no "Manual de Implafttação Básicanv 

do DERMAT. 

Devera ser .executada em toda ext#nsão 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

A compactação devera atingir no máxi-

mo 1,00% da massa espectftca aparente máxi-

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 mat-el-161 a ser util izado Keste ser 

vígb, dever á originar-se de pedidos que se 

rão Indicados em projeto. 

Todas e quaisquer modtftcaçOes nas es 

pecificipgaes supra citadas deverão ser au 

torizadas pela fiscal ização. 



c) - MED100 

A escavasgo e carga do materi.a1 deve 

r5 ser medida em m
3 (metros ciibfcos), cujo 

volume será medido pela sego de projeto. 

Sera aplicado a este volume um coeficiente 

de emjpolamento igual a 1 ,3 

0 transporte de material ser 5 medido! 

em m3 x km, com base na distancia media de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume 'de execugio. 

O espalhamento ser 5 medido em m
2 

( me 

tros quadrados), cuja area obtida pelo pro 

duto de extenso com a largura media de 

execuggo. 

A compactaggo deverá ser medida em m
3 

(metros cribicos), cujo volume será obtido' 

pela área da seção de projeto 

- PAGAMENTO 

Na escavaq5o e carga de material, o 

pagamento será feito com base no prego uni 

t rio proposto para o serviço, incluindo 

to somente as operaçaes de escavaçOes 

carga. 

0 pagamento do transporte será feito' 

com base no preço unitário proposto para o 

serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espalhamento do material sera pago 

pelo preço unitário proposto para o servi 

ço incluindo to somente o espalhamento so 

bre a plataforma acabada. 

A compactaçZo do material sera paga ' 

pelo preço unitário proposto,para o servi-

go incluindo as operaçOes de mistura e pul 

verizag5o, umedecimento ou secagem, campac 

teço e acabamento. 

1 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES 

a) - OBJETIVO 

A presente especifiqP00, vi ori.en 

tar a exetugSo do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma de medição e 

pagamento. 

b) - EXECUÇÃO 

Os bueiros deveráo ser executados de 

acordo com as medigOes do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me - 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza - 

gao. 

ApOs a marcagSo topográfica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-so os 

Cortes 

s5rios 

e aterros no terreno natural, neces 

ao cumprimento da dgcl ividade. Na 

necessidade de aterros serio obedecidas as 

especificaçaes pára compectasio de curvas' 

de aterro. 

Após estes servigos e verificações a 

sua correggo, será executado o berço •de 

concreto ciclOpico com 30% de pedra de m56. 

0 concreto deverS apresentar F c K 120.Kg / 

cM
2
. 

Os tubos deveráo ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento'dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no trago I : 3. 

Os tubos de concreto armado deveráo 

sex do tipo "macho femea", e devergo obede 

cer as exiggnctas e prescrições das especi 

ficagOés EB-6 e•EB-103. 

As bocas devergo ser executadas. obede 

.dendó as' indicações do projeto. 
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c) - MED1qA0 

O serviço será meOtdo em "metro 1 1 

neares", em funs'So do comprimento executa-

do, verificada a indica0o de projeto. 

As bocas ser5o medidas por- unidade 

conclui.da. 

d) - PAGAMENTO 

• 

Os bueiros tubulares ser5o pagos - 

cluindo-se no preso as escavasiies e ater 

ros necessários, fornecimento de tubos, as 

sentamento, rejuntamento, berg() de concre-

to ciciópico e todo o equipamento, ferra - 

mentas e eventuais necessários 5 execus5o 1

dos serviços. 

As bocas seráo pagas incluindo-se nes 

te preso, as escavasiies e aterros necessá-

rios, e todo Y equipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais necessários 5 execu-

sao do serviso. 


